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DESENVOLVENDO SAUDAVELMENTE 

FARIA, Stella Maia de (Bolsista); COSTA, Carmen Lucia Gomide Costa (Orientador) 

O meio estudantil contempla uma complexidade de ações e relações que possibilitam o desenvolvimento humano, social, cultural e profissional dos seus membros, como também é gerador de desafios que atingem as pessoas, seja no âmbito privado ou coletivo. Esses fatos por sua vez desencadeiam conflitos e sofrimentos de toda ordem na vida dessas pessoas, levando-as muitas vezes, a viverem experiências extremas, como por exemplo, o uso de drogas lícitas e ilícitas. Diante desse cenário, a droga aparece como recurso mágico, por meio do qual a pessoa se refugia, para anestesiar a sua percepção da realidade. A drogadição, nesse caso encontra-se entendida a partir de um enfoque psicossocial, isto é, como uma resposta da pessoa, diante das dificuldades existenciais, que se consolidam ao longo da vida e perante as quais a pessoa manifesta dificuldades de superar frustrações. Os fatos expostos denotam a inserção da pessoa em um contexto social em parte alienante, no qual se verifica a materialização das vivências humanas, sendo que as mesmas são colocadas a serviço da produção e do consumo. Por meio de uma metodologia participativa, com a colaboração ativa da comunidade universitária, tem-se buscado estabelecer um diálogo com as representações estudantis e com outros órgãos da instituição a fim de viabilizar ações e redução do consumo de drogas dentro do contexto da Universidade Federal de Viçosa. Além disso, o projeto tem buscado sensibilizar a comunidade universitária para a questão por meio de palestras e workshops. Até o presente momento o projeto tem possibilitado além do conhecimento da realidade estudantil a possibilidade dos envolvidos tomarem consciência e vivenciar questões que perpassam o uso de drogas. (PEC/UFV) 
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A IMPORTÂNCIA DO LÚDICO NA EDUCAÇÃO AMBIENTAL: UMA EXPERIÊNCIA DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA 
PERLATTI, Letícia (Bolsista); ANJOS, Letícia dos (Estudante); SOUZA, João Bosco (Orientador) 

O processo ensino-aprendizagem ocorre de forma mais significativa quando vivenciado pelo aluno e quando ele se sente parte daquilo que estuda. Este trabalho refere-se a uma experiência de extensão universitária, que teve como objetivo trabalhar a Educação Ambiental, de forma interdisciplinar e lúdica, em uma escola da rede municipal de ensino. As atividades foram realizadas com base em uma metodologia participativa e em conjunto com a comunidade escolar. A temática “Lixo” foi usada como ponto de partida para o desenvolvimento de outros temas ambientais, como interações ecológicas, cadeia alimentar, assoreamento de rios, preservação de nascentes, reciclagem, reaproveitamento e coleta seletiva de lixo. Os temas foram trabalhados através de contação de histórias, desenhos, experiências científicas, aulas de campo, oficinas de música e de brinquedos reciclados. Além disso, esses temas também foram abordados interdisciplinarmente em sala de aula, pelos professores. Com a preocupação em fazer com que os alunos vivenciassem os temas trabalhados e aprendessem a identificar os problemas ambientais, foram realizadas uma caminhada no entorno da escola, para reconhecimento de seu ambiente; uma visita à uma área de preservação, para comparação de ambientes e questionamentos dos problemas ambientais observados; e uma visita à usina de reciclagem, para entendimento do processo de reciclagem e da importância da separação do lixo. Esta experiência mostrou que o trabalho interdisciplinar e lúdico foi crucial para a aprendizagem dos alunos, uma vez que houve motivação e interesse por parte de todos eles, bem como mudança de comportamento e de postura em relação à conservação do meio ambiente. (PEC/UFV) 
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A UNIVERSIDADE PRESENTE NA HABILITAÇÃO E CAPACITAÇÃO DO EDUCADOR INFANTIL 

SILVA, Márcia Onísia da (Estudante); FONTES, Maria José de Oliveira (Orientador); NEVES, Naise Valéria Guimarães (Técnico) 

A Educação Infantil, a partir de uma história de lutas e reivindicações, foi reconhecida como primeira etapa da Educação Básica pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, em 1996, estabelecendo que a formação mínima far-se-á em nível superior [...] admitida como formação mínima para o exercício de magistério na Educação Infantil e nas quatro primeiras séries, oferecida em nível médio, modalidade Normal (Art. 62). Assim, criou-se, em Minas Gerais, o curso de Habilitação do Professor de Educação Infantil, integrante do Programa Minas - Universidade Presente, aprovado pelo Conselho Estadual de Educação. Na Universidade Federal de Viçosa, o curso ocorre em parceria entre o Departamento de Economia Doméstica e a Pró-Reitoria de Extensão e Cultura, sendo oferecido em módulos, nos quais são trabalhados conteúdos específicos da educação infantil. O objetivo geral é a habilitação e a capacitação em serviço dos profissionais de instituições de Educação Infantil do município de Viçosa e região, propiciando o desenvolvimento de habilidades básicas, específicas e de gestão do professor e a melhoria da qualidade dos serviços prestados por creches, pré-escolas e similares. Destacam-se alguns impactos já alcançados: promoção da profissionalização docente dos professores; incremento de sua auto-estima; incentivo para retorno aos estudos e elevação da escolaridade; melhoria da qualidade do trabalho nas instituições onde atuam e aperfeiçoamento das habilidades específicas necessárias às funções de cuidar e educar. Conclui-se que o Curso de Habilitação do Professor de Educação Infantil tem respondido à demanda por treinamento, apresentada pelos professores em formação e auxiliado estes profissionais no desenvolvimento de competências e habilidades requeridas para trabalhar nesta etapa da educação, gerando a valorização do profissional perante a instituição, o que pode ser verificado através dos relatos dos alunos. Na nossa concepção, a formação e a capacitação desses profissionais é fundamental na construção de uma base sólida, para que possam atuar de maneira competente e com qualidade. (OUTROS) 
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ALUCINE NO CINE 

BUENO, Bráulio Martins (Bolsista); DINIZ, Davidsonde Oliveira (Estudante); IONTA, Marilda Aparecida (Orientador) 

O Cine Clube Carcará é um cinema universitário, pertencente aos estudantes da Universidade Federal de Viçosa. Localizado no complexo do Centro de Vivência desta mesma instituição, esse espaço guarda importância histórica singular no processo de construção e formação cultural, política e também social dos estudantes da UFV. Nos últimos anos o Cine Clube Carcará passou por um momento de esquecimento e abando e diante dessa situação elaborou-se uma projeto de revitalização para esse espaço. Mediante o projeto ALUCINE NO CINE o Carcará tem conseguido regularidade e continuidade em suas atividades e eventos culturais desenvolvidos na UFV. Vale dizer que a comunidade universitária tem participado ativamente desse projeto de extensão cultural como expectadora assídua das exibições cinematográficas, por isso acredita-se que o projeto ALUCINE NO CINE tem contribuído para formação dos estudantes universitários, pois parte-se pressuposto de que para minimizar os problemas educacionais e garantir uma formação - no sentido pleno da palavra - há que se maximizar e multiplicar as estratégias de estímulos culturais no nosso campus. Razão pela qual considera-se extremamente pertinente a apresentação deste projeto de revitalização do Cine Clube Carcará à comunidade estudantil da UFV mediante o Simpósio de Extensão Univesitária ( SEU) . (OUTROS) 
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ASSOCIAÇÃO DE CURSINHOS POPULARES DE VIÇOSA: UMA PROPOSTA DE INSERÇÃO SOCIAL 
NAGEM, Fernanda Abreu (Estudante); DIAS, Luanda Cristine (Estudante); BOTELHO, Maria Izabel Vieira (Orientador) 

As constantes dificuldades encontradas pelos jovens para a inserção em um mercado de trabalho cada vez mais disputado, exigem a realização de projetos na perspectiva de mudança desta realidade. Quanto ao ensino superior, a concorrência também é bastante acirrada, o que torna esta opção um privilégio para poucos no país. No município de Viçosa esta realidade é bastante visível. Reconhecendo esse problema, algumas associações civis de Viçosa constituíram cursinhos populares para auxiliar estudantes de famílias de baixa renda. Desta forma, com o objetivo de fortalecer tais iniciativas, até então isoladas, surge a idéia de constituir uma Associação de Cursinhos Populares. Nesse intuito, o Programa de Extensão Incubadora Tecnológica de Cooperativas Populares da Universidade Federal de Viçosa (ITCP/UFV) é procurado pelas diretorias dos cursinhos populares a fim de subisidiar a constituição de uma associação de cursinhos populares. A metodologia de incubação consistiu em reuniões com as diretorias dos cursinhos para a discussão temática sobre associativismo e cooperativismo. Já foram realizadas tabmbém atividades de formação com os alunos destes cursinhos na UFV, contemplando parte do currículo programatico básico como também informações sobre a conjuntura política nacional. Até o presente momento, o conjunto dos cursinhos ainda não se formalizou em associação ou cooperativa, ams já está em curso a reflexão acerca desta perspectiva. Além disso, pretende-se, também, inserir nestes cursinhos outros temas no conteúdo dos programas básicos curriculares, como educação popular e emancipadora bem como possibilitar espaços para discussões e reflexões acerca da realidade socioeconômica e cultural. A intenção é promover oficinas que venham a debater os princípios da educação popular visando a construção de sujeitos sociais. Desta forma, a constituição de uma Associação de Cursinhos Populares pretende não apenas incluir jovens de baixa renda nas universidades públicas como também prioriza a formação de cidadãos, despertando em cada um a conscientização sobre sua própria realidade. (OUTROS) 
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COOPERATIVISMO E ECONOMIA POPULAR SOLIDÁRIA: UMA PROPOSTA ALTERNATIVA DE GERAÇÃO DE TRABALHO E CONSTRUÇÃO DE CIDADANIA 
NAGEM, Fernanda Abreu (Estudante); QUIRINO, Solange (Estudante); DAVID, Geraldo Magela Fogaça (Estudante); SUCUPIRA, Daniel (Estudante); BOTELHO, Maria Isabel Vieira (Orientador) 

O município de Viçosa, assim como os demais municípios que compõem a microrregião da Zona da Mata Norte de Minas Gerais, são portadores de graves problemas socioeconômicos, principalmente no que se refere à taxa de desemprego, que somente no município de Viçosa já ultrapassa a percentagem de 37%. Percebe-se também, que um grande número de jovens desempregados compõe esta estatística, devido principalmente ao baixo nível de escolaridade e por falta de oportunidade de trabalho. Desta forma, em abril de 2004, o Programa de Extensão Incubadora Tecnológica de Cooperativas Populares da Universidade Federal de Viçosa (ITCP/UFV), que possui como principal objetivo incubar grupos populares - que visam se organizar sob a forma de cooperativa ou/e associação - através de uma metodologia participativa, que se norteia pelos princípios da Economia Popular Solidária foi procurada por trabalhadores excluídos do mercado formal de trabalho da cidade de Viçosa (em sua grande maioria jovens). Inicialmente, o principal objetivo do grupo seria a constituição de uma cooperativa de segurança. Após várias discussões em grupo e com o desenvolvimento da metodologia proposta pela ITCP/UFV o próprio grupo chegou à conclusão que a melhor opção de trabalho seria a constituição de uma cooperativa de garçons. Assim, de maneira participativa e emancipadora, o próprio grupo levantou fundos, através da realização de uma rifa de produtos alimentícios, para a capacitação na área desejada. Atualmente, o grupo está iniciando os estágios em diversos estabelecimentos comerciais da cidade. Outro ponto de grande destaque se refere aos grandes avanços do grupo em temas relacionados à estrutura política e econômica da sociedade no qual estão inseridos. O grupo realiza semanalmente discussões acerca de suas condições e buscam alternativas, através dos princípios do cooperativismo e da Economia Popular Solidária, de melhoria de vida e de resgate da própria cidadania. (OUTROS) 
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CUCA - CASA UNIVERSITÁRIA DE CULTURA E ARTE 

Maira Moreira Mesquita (Estudante); Raquel Lara Resende Alves Pinto (Estudante); Renan Zaupa Antonio (Estudante); Mateus Soares de Souza (Estudante); Mateus M. Servilha (Estudante); Filipe Vieira Xavier (Estudante); Manuela Aparecida de Lima Andrade (Estudante); Jaqueline C. Zeferino (Outro); Shirley Cristina M. Reis (Estudante); MARILDA APARECIDA IONTA (Orientador) 

Este resumo refere-se ao projeto CUCA – Casa Universitária de Cultura e Arte - do DCE- Diretório Central dos Estudantes- Gestão 2005. O projeto iniciou-se no ano de 2001, ocorrendo semanalmente, todas às quintas-feiras, com realizações de saraus e palco livre. No ano de 2002 e 2004 não houveram continuidade e em 2003 ocorreram algumas CUCAs, mas sem a periodicidade de 2001. Para o ano de 2005, o projeto foi pensado e reestruturado de forma a não apenas produzir eventos, mas também de refletir e discutir sobre essas produções. Ao se debruçar sobre as questões culturais, iniciou-se o exercício de se pensar uma política cultural para a Universidade Federal de Viçosa. As CUCAs passaram a ocorrer trazendo um tema a cada mês que direcionava as discussões e apresentações. A reinauguração do projeto, em abril, trouxe a abordagem do tema: “Cultura popular e resistência”. Em maio, realizou-se a “CUCA em close” e “A CUCA vai ler e escrever”. Para finalizar o primeiro semestre, produziu-se a festa Junina “A CUCA vai casar”. Nesses espaços oferecidos, houve uma mensurável participação tanto dos estudantes quanto da comunidade viçosense, concretizando uma tentativa a muito pensada de se integrar a Universidade à cidade. A partir disso, tem-se conseguido formular uma linha de pensamento artístico-cultural dentro do contexto que nos tange. No segundo semestre o projeto permanecerá com o mesmo formato, promovendo discussões acerca de diferentes temas do universo da arte. (OUTROS) 

UFV / III SEU / MARÇO-2006/ Pró-Reitoria de Extensão e Cultura / 137
_________________________________________________________________________ 

EXTENSÃO OU ASSISTENCIALISMO: O PROCESSO DE EMANCIPAÇÃO DO GRUPO DE PRODUTORAS RURAIS DO MUNICÍPIO DE GUARACIABA - MG. 

MARCELINO, Solange (Bolsista); LEITE, Leonardo de Magalhães (Bolsista); GOUVEIA, Regiane Cristina (Bolsista); MONTEIRO, Douglas EmilianoJanuário (Bolsista); SILVA, Grazielle Isabele Cristina (Bolsista); BOTELHO, Maria Izabel Vieira (Orientador) 

O presente trabalho tem por objetivo analisar o processo de incubação de um grupo de mulheres agricultoras de baixa renda no município de Guaraciaba/MG. O grupo analisado está vinculado à Incubadora Tecnológica de Cooperativas Populares da Universidade Federal de Viçosa (ITCP-UFV). Quanto à metodologia utilizada, realizou-se acompanhamento do grupo pela equipe de estagiários durante um ano. Para subsidiar o trabalho procurou-se embasamento teórico a partir dos conceitos de organização social e de economia solidária. O estudo foi de natureza exploratória, com emprego de dados secundários, levantamento do histórico do grupo, das atividades que ele desenvolvia, além de uma análise da infra-estrutura do local. Na coleta de dados, utilizou-se metodologias de diagnóstico participativos, especificamente o Diagnóstico Rápido Participativo e Emancipador (DRPE). Paralelamente, foram feitas dinâmicas de grupo para evidenciar e reconhecer a identidade do grupo. Os resultados encontrados permitem inferir que o grupo apresentava certa organização coletiva na atividade produtiva, mas não conseguia organizar reuniões periódicas para discussão dos problemas emergenciais e mesmo relativos à produção. Os problemas de produção, vendas e baixa auto-estima foram observados como principais limitantes do grupo. Em contrapartida, as suas potencialidades estavam em torno da infra-estrutura de trabalho coletiva em que produziam as compotas e quitandas. Atualmente, o grupo encontra-se num período de construção de sua consciência social e expansão da produção e das vendas, consolidando um processo solidário e autogestionário, o que implica em resultados significativos, mas ainda germinais. A ITCP/UFV, um agente externo, vem contribuindo para novas relações com o grupo na medida em que introduz práticas orientadas pelos princípios da economia solidária, que permitem a discussão e reflexão de temas concernentes ao grupo, bem como também busca introduzir novas temáticas como gênero, uma vez que em comunidades rurais tradicionais a autonomia construída pelas mulheres é de difícil aceitação por todos. (OUTROS) 
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O APERFEIÇOAMENTO DAS PRÁTICAS SOCIAIS DE LEITURA E PRODUÇÃO DE TEXTOS NUMA ESCOLA RURAL MUITISERIADA A PARTIR DE UMA METODOLOGIA PARTICIPATIVA APROXIMANDO ESCOLA E COMUNIDADE 
PIRES, Gabriela da Silva (Bolsista); LELIS, Virgínia (Estudante); PAES, Cristiane Cataldi dos Santos (Orientador); GATTÁS, Elza Maria de Arruda (Outro) 

Vivemos em uma sociedade na qual os meios visuais predominam no campo das comunicações e a leitura se restringe a certos círculos. A maioria dos alunos, sobretudo no Ensino Fundamental, tem dificuldade de expressão oral e escrita, pouca leitura, incapacidade de interpretação crítica de textos e vocabulário restrito. O trabalho que vem sendo desenvolvido, desde 2003, na escola municipal rural multiseriada Padre Rubim, na comunidade de Duas Barras, município de Porto Firme, através de atividades que auxiliam os alunos na sua prática escrita e oral, tem contribuído de forma significativa para a formação de leitores e produtores de texto eficientes. Devido a relevância social deste projeto, o mesmo está vinculado ao Programa Gilberto Melo, com mais três outros projetos, também de caráter eminentemente social. Considerando a importância de uma aproximação efetiva entre escola e comunidade, o presente projeto tem sido realizado a partir de uma metodologia que busque refletir a importância do papel da escola como organismo vivo de fortalecimento dos valores sociais e culturais. Optou-se por desenvolver nas atividades escolares temas de reconhecida importância para o desenvolvimento humano das comunidades – Educação Ambiental, Educação para a Cidadania e Violência – uma vez que se observou em trabalhos anteriores carências relevantes de reflexão nessas áreas. Quanto aos resultados preliminares, verificou-se que nas produções textuais analisadas em maio de 2005, 57,8% dos alunos apresentavam bom desempenho quanto à leitura e compreensão de textos, apenas 31,1% apresentavam nível de coesão textual satisfatório e 46,7% produziam textos coerentes. Já em agosto de 2005, verificou-se que 83,3% dos alunos melhoraram seu desempenho quanto à leitura e compreensão de textos, 53,9% apresentavam bom nível de coesão textual e 74,4% já produziam textos coerentes. Até o momento, foi possível observar que as estratégias desenvolvidas têm se mostrado eficazes no desempenho das referidas habilidades lingüísticas destes alunos. () 

UFV / III SEU / MARÇO-2006/ Pró-Reitoria de Extensão e Cultura / 139  
_________________________________________________________________________ 

O LIXO COMO TEMÁTICA DE UM TRABALHO INTERDISCIPLINAR EM EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

ANJOS, Letícia dos (Bolsista); PERLATTI, Letícia (Estudante); GRAVINA, Eduardo S. (Estudante); SOUZA, João Bosco (Orientador) 

A luta pela preservação do meio ambiente e a própria sobrevivência do homem está diretamente relacionada com a questão do mal gerenciamento do lixo urbano. Os elos de ligação entre o homem e o meio em que vive tornam-se um fator de risco à saúde, pois os elementos ambientais e antrópicos são constantemente a base para a proliferação e desenvolvimento de agentes patogênicos. A Educação Ambiental, portanto, faz-se necessária na tentativa de resolver os problemas gerados pela desinformação sobre a questão do lixo e promover a melhoria da qualidade de vida. O objetivo deste trabalho foi o de promover a Educação Ambiental através da conscientização do problema central “Lixo” e desenvolver atitudes e ações de conservação e preservação do meio ambiente, em uma escola da rede municipal de ensino. Baseado em uma metodologia participativa, foi realizado um diagnóstico da realidade da escola e da percepção dos alunos, a respeito de questões ambientais. Foram desenvolvidas atividades, abordando os temas lixo, ecologia, zoologia e botânica, através de palestras, debates, visitas monitoradas e atividades culturais e de lazer. Os resultados obtidos demonstraram que ocorreu uma maior conscientização em relação à problemática ambiental na escola, através do maior questionamento e interesse demonstrado pelos alunos e pelos professores. Estes passaram a abordar temas ambientais de forma interdisciplinar nas salas de aula e a escola também passou a adotar um programa de coleta seletiva do lixo e o uso da técnica de compostagem. Estes resultados são parte de um projeto de extensão em andamento o qual tem, entre seus objetivos, promover uma maior conscientização e mudança de hábitos dos alunos em relação à problemática do lixo e colaborar para a preservação do meio ambiente. (PEC/UFV) 
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OS CONDENADOS E A MUDANÇA DE VALORES PARA DIGNIDADE SOCIAL 

SCARAMELO, Natalice Aparecida (Estudante); NAKABAYASHI, Daniel (Estudante); SOUZA, Gourete da Consolação (Estudante); BOTELHO, Maria Izabel Vieira (Orientador) 

A Incubadora Tecnológica de Cooperativas Populares (ITCP/UFV) realiza, em parceria com a Associação de Proteção e Amparo aos Condenados (APAC), um trabalho educativo no sentido de construir uma nova imagem sobre o condenado. O sistema penal brasileiro, fundado no princípio da reintegração social é submetido à incapacidade do Estado em re-inserir o indivíduo. Frente a esta realidade, tem-se como objetivo incluir socialmente e formar organizações coleticas visando a geração de trabalho e renda. O processo educativo de emancipação fomenta, por meio de analogias à realidade quotidiana e cultural do grupo, a criticidade frente às contradições presentes nas relações sociais. Com a utilização de técnicas de DRP (diagnóstico rápido participativo) e do MAPP (Método Altadir de Planejamento Participativo)o grupo pôde, de forma periférica, se empoderar de sua realidade o que potencializa a tomada de decisão coletiva. A auto-organização e a perspectiva crítica dos direitos e deveres inerentes ao conceito de cidadania são decorrências do senso de coletividade, da auto-estima e da dignidade apropriadas pelos re-educandos. A geração de trabalho e renda para condenados em regime aberto torna-se inviável dada as diversas atividades profissionais dos recuperandos.Entretanto,esta perspectiva poderá ser bem sucedida para os condenados em regimes semi-aberto e fechados. O trabalho desenvolvido pela ITCP/UFV encontra uma série de obstáculos ao planejamento semestral como a morosidade e obscuridade nos processos judiciais que ocasionaM a entrada e saída de membros sem prévio conhecimento.Pôde-se perceber, ao final de seis meses de atividade extensionista, que apesar da metodologia utilizada propiciar uma postura crítica ao sistema carcerário e à sociedade em geral, a estrutura institucional judiciária tutelar compromete possíveis desdobramentos de ações autônomas dos condenados. (FINEP) 
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PROGRAMA DE CAPACITAÇÃO DOCENTE EM EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS NO MUNICÍPIO DE VIÇOSA 
PEDROSA, Michelha Vaz(DPE) (Bolsista); FONTES, Maria do Carmo(PRE) (Orientador); PORCARO, Rosa Cristina(DPE) (Professor); SILVA, Etelvina Maria Valente dos Anjos(DPE) (Professor); MOREIRA, Janice Cordeiro(DPE) (Estudante); LAUREANO, Glaucia Martins(DPE) (Estudante); FONSECA, Rita de Cássia Alves(DPE) (Estudante); BERNARDES, Telma de Assis(DPE) (Estudante); FRANCA, Elizabete Alves (DPE) (Estudante); FONSECA, Kelen Rodrigues da(DPE) (Estudante) 

O presente trabalho refere-se à organização de um programa de capacitação para os professores de educação de jovens e adultos (EJA) do município de Viçosa. Atuando na área de EJA nos últimos anos, foi constatado que os professores têm carência de uma formação específica neste tema, pois trata-se de professores do ensino regular, que assumem turmas de EJA por uma complementação financeira, sem passarem por uma capacitação na referida área. Com base nesta realidade, construiu-se um projeto de extensão com o objetivo de oferecer formação específica ao referido profissional. Neste sentido, realizou-se um diagnóstico sobre a demanda do corpo docente de EJA e a necessidade da implantação de novas classes no município. Durante o primeiro semestre, procedeu-se a um diagnóstico da realidade da educação de jovens e adultos (EJA), através de entrevistas, aplicação de questionários e análise documental. Os resultados foram: existem turmas de EJA em 5 dos 49 bairros do município. Destes, 4 apresentaram interesse em receber cursos de capacitação para seus professores. Quando questionados, 26 líderes de bairro demonstraram interesse pela criação de turmas de EJA, mas alegaram carência de infra-estrutura física e de profissionais capacitados. Entre os profissionais que atuam com EJA 64% possuem menos de 4 anos de experiência na área. Quanto ao grau de escolarização, 61,5% tem nível superior; 35,9% são graduandos, 2,6% tem magistério. Quando interrogados quanto à participação em cursos de EJA, 98% manifestaram interesse. Este foi, portanto, o maior impacto causado pelo projeto até o momento: a motivação dos professores de EJA do município para o processo de capacitação que será desenvolvido no segundo semestre. Quanto aos temas de interesse nesse processo de formação, foram apontados: o trabalho com turmas heterogêneas e com alunos portadores de necessidades especiais (PNEs). Com base neste diagnóstico, será planejado e desenvolvido, neste segundo semestre, um Programa de Capacitação dos professores de EJA do município de Viçosa, objetivo maior do presente projeto. (PEC/UFV) 
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PROJETO CASA LEGAL LEGAL: A DIMENSÃO JURÍDICA DA REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA DO BAIRRO CIDADE NOVA/VIÇOSA (MG) 

SILVA, Erich Fernando Araújo (Estudante); OLIVEIRA, Leandro José de (Estudante); MONTEIRO, Maria Aparecida de Castro (Estudante); BUI JÚNIOR, Paulo Roberto (Estudante); CUNHA, Carlos Gomes (Técnico); COLLI, Luciene Rinaldi (Orientador) 

A cidade de Viçosa/MG, a exemplo do ocorrido no restante do país, passou nas últimas décadas por um crescimento urbano acelerado e desorganizado, com repercussões negativas na qualidade de vida da população. Uma das características deste processo é a ocupação irregular do solo, verificada principalmente nas áreas periféricas do município. Loteamentos clandestinos proliferam-se em razão dos baixos preços e das facilidades na comercialização dos lotes, entretanto sem a observância dos requisitos legais pertinentes à aquisição da propriedade imobiliária. No bairro Cidade Nova, evidencia-se a situação supracitada. Os moradores detêm a posse dos imóveis, procedendo como se fossem donos, mas não gozam do direito de propriedade em sua plenitude ante a inexistência do registro no Cartório de Registro de Imóveis. O projeto de extensão Casa Legal Legal visa auxiliar os moradores no enfrentamento do problema. Partindo-se da aplicação de um Diagnóstico Rápido Participativo Emancipador, que evidenciou as demandas prioritárias da comunidade, foi organizada uma equipe interdisciplinar para o desenvolvimento dos trabalhos, contando com acadêmicos e professores dos departamentos de Direito e Arquitetura e Urbanismo. A análise dos aspectos jurídicos revelou que o instituto da usucapião é o mais adequado para a propositura das ações judiciais que objetivam o reconhecimento do direito de propriedade. O Projeto Casa Legal Legal, em seu segundo ano de execução, atendeu cerca de 70 famílias. Várias ações foram propostas e as primeiras sentenças favoráveis já foram proferidas, efetivando o acesso à justiça bem como promovendo uma ordem jurídica justa. A regularização jurídica garante a continuidade do exercício do direito de moradia e põe fim à angústia e incerteza quanto à condição de proprietário do imóvel adquirido sem a observância das exigências legais. Contudo, as carências diagnosticadas apontam a necessidade de uma intervenção mais ampla, que abranja ainda um trabalho urbanístico, físico e social. (PEC/UFV) 
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RECICLAGEM, INCLUSÃO SOCIAL E CIDADANIA 

ALCÂNTARA FILHO, José Luiz (Bolsista); LUERA, Helena Aparecida de Souza (Bolsista); ROCHA, Juliana Paula (Bolsista); FERREIRA, Alexandre Costa (Bolsista); RIBEIRO, Sebastião Carlos (Bolsista); BOTELHO, Maria Izabel Vieira (Orientador) 

Em 2002, por iniciativa da Prefeitura e da UFV, foi construída uma Usina de Triagem na cidade de Viçosa. Uma das medidas utilizadas foi à retirada dos catadores do antigo “lixão” para trabalhar neste novo local. Apesar do ambiente ser mais adequado, o grupo ficou a margem dos auspícios do poder público local, o que implicou em diversos problemas sociais, organizacionais, técnicos; higiênicos e ambientais. A Incubadora Tecnológica de Cooperativas Populares da UFV (ITCP/UFV) realiza desde abril de 2004, um projeto de extensão junto aos 50 trabalhadores da Usina de Triagem de materiais recicláveis da cidade de Viçosa/MG. Este trabalho tem como objetivos a emancipação econômica e social dos trabalhadores, a organização da produção e a formalização de uma cooperativa sob os princípios da economia solidária. A ITCP/UFV se pauta por uma metodologia participativa que objetiva a construção coletiva e valorização dos saberes, proporcionando uma interação entre os conhecimentos acadêmico/científico e popular através de intervenções semanais sistemáticas. Neste sentido, quando a ITCP/UFV inicia seus trabalhos juntos aos catadores, as condições de trabalho encontravam-se precárias, assim, a entidade passa a tentar amenizá-las. Aos poucos os trabalhos foram surtindo efeito de modo que os trabalhadores passaram a organizar melhor a produção, as relações pessoais tornaram-se mais harmônicas, passaram a se preocupar com a saúde e segurança no trabalho, ainda que faltem equipamentos de Segurança à serem fornecidos pela prefeitura,como indicadores positivos, os trabalhadores tiveram um aumento da renda individual média em 190%. Por fim, concluímos que este é um projeto de viabilidade social indiscutível, porém inviável economicamente, pois se mostra dependente de atribuições e da força de vontade da prefeitura para que este tipo de empreendimento tenha efetividade. Apesar das evoluções nos trabalhos com o grupo, ainda encontra-se com diversos problemas, a ITCP tem contribuído com avanços significativos no desenvolvimento deste grupo. (OUTROS) 
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REINSERÇÃO SOCIAL DO MENOR ABANDONADO DE VIÇOSA PELA ARTE MUSICAL 

PEDROSA, Giovani José (Bolsista); CAMPOS, Rogério Moreira (Orientador); MOL, Marcelo Klen da Silva (Estudante); ARAÚJO, Paulo Francisco de (Estudante); CAMPOS, Rogério Moreira (Orientador); NETO, José Luiz de Paul (Estudante) 

O projeto “A reinserção da Criança Abandonada e Carente de Viçosa pela Música” visa solucionar, em parte, o problema que atinge a comunidade viçosense, qual seja, o número crescente de crianças pedintes em frente aos supermercados ou nas portas de bancos. Tendo em vista que a situação desumaniza a infância, que cada vez mais se marginaliza na sociedade, buscou-se, através da música, uma aproximação entre universitários e a parcela da população já referida. A participação dos graduandos da Universidade Federal de Viçosa consiste na transmissão de conhecimentos musicais a crianças e adolescentes que integram a Pastoral do Menor da Igreja Santa Rita de Cássia. No primeiro período de 2005, o grupo formou, com os menores interessados e com o intuito de aumentar a auto-estima deles, um coral que ensaiava semanalmente no prédio anexo ao Santuário Santa Rita de Cássia. Buscou-se, sobretudo, trabalhar com músicas conhecidas por todos, como método inicial de incentivo. Paralelamente, aqueles que manifestaram interesse começaram a aprender teoria musical e técnicas de flauta e violão. Uma apresentação foi realizada no dia 15/05/2005, no Santuário de Santa Rita de Cássia da Cidade de Viçosa. Para o próximo período, dando continuidade aos trabalhos, serão realizadas mais duas apresentações, e com isto, espera-se a difusão do conhecimento artístico–musical produzido no meio universitário, como meio de resgatar o menor carente, excluído e marginalizado. (PEC/UFV) 
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VIVA IDADE: UMA PROPOSTA DE LAZER PARA IDOSOS 

SOUSA, Íris Ferreira de (Bolsista); GOMES, Ivani Soleira (Orientador); BARBOSA, Jacinta Cristiana (Estudante); SOUZA,Gourete da Consolação (Estudante); ROSADO, Katia Milagres (Estudante); COSTA, Nilceia Barbosa (Estudante); DIAS, Luanda Cristiane (Estudante) 

Devido aos avanços da medicina e melhoria na qualidade de vida, o número de idosos, foi, automaticamente ampliado. Objetiva-se promover a valorização criativa do idoso da Associação Beneficente de Amparo aos Idosos-ABAI, de Guaraciaba – MG, bem como mobilizar e organizar grupos interessados em desenvolver trabalho com idosos e, objetivando criar oficinas de capacitação, discutir sobre habitação e importância do lazer na socialização do idoso e, principalmente, reaproximar os familiares de seus idosos. Buscou-se envolver a equipe e demais acadêmicos em cursos de capacitação com professores da UFV. Vale ressaltar a presença da comunidade local nas oficinas de artesanato e noções de ergonomia, ministrados pelo Programa Municipal da Terceira Idade-PMTI e estagiárias. Tendo em vista conteúdos de lazer, várias atividades foram realizadas na instituição, como artesanato, contação de histórias, músicas, teatroterapia e dança, exercitando, simultaneamente, corpo, imaginação, raciocínio e habilidade manual, intensificando o contato com outros costumes ampliando assim o relacionamento social. Realizou-se entrevista com funcionários e assistente social com o objetivo de levantar um breve histórico sobre a família de cada interno e comparar os dados da instituição com as declarações de cada idoso. Após utilizar uma história como agente motivador, obteve-se uma conversa informal , em que os idosos relataram sua imagem de família. Constatou-se que, por motivos diversos, alguns dos internos não recebem visitas de familiares. Até o momento tem ocorrido envolvimento efetivo da comunidade nas oficinas sobre a importância dos idosos na sociedade. Conclui-se que um contato mais próximo dos internos com a comunidade pode ocorrer, por meio das atividades de lazer, importante veículo desta relação, levando a uma significativa melhoria da qualidade de vida dos idosos. O projeto tem proporcionado na formação acadêmica, novas experiências, ampliando a capacidade crítica e analítica, reforçando a importância da interação entre sociedade, família e poder público. (PEC/UFV) 
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TEATRO SOLIDÁRIO - A ARTE CÊNICA COMO INSTRUMENTO DE INTERVENÇÃO SOCIAL 

FIGUEIREDO, Fabrício Henrique de (Estudante); FARIA, Diná Guimarães de (Orientador) 

O projeto “Teatro Solidário” têm como seu principal objetivo levar o ensino dos princípios das artes cênicas, aliado a um estudo motivacional aos estudantes do Colégio de Aplicação da UFV (COLUNI) e estes alunos, em troca, farão apresentações teatrais periódicas com a finalidade de se arrecadar a maior quantidade possível de alimentos que serão doados às instituições “Lar dos Velhinhos” e “APAE”. A metodologia utilizada para a condução dos trabalhos é baseada na experiência adquirida pelo autor na Companhia Universitária de Encenação (grupo de teatro da UFV) durante dois anos e em teorias motivacionais do curso de Administração de Empresas, além do empenho da orientadora do projeto. O projeto conta com um objetivo primordial: despertar, através do ensino das artes cênicas, o interesse de se interferir na sociedade através do trabalho voluntário. Para despertar esse interesse seria necessário uma atividade que lhes proporcione prazer e diversão, não sendo algo imposto ou que não os agradem, daí surgiu a idéia de se formar o GRACCO (Grupo de Artes Cênicas do COLUNI). As principais metas do curso de teatro são: levar exercícios físicos extracurriculares voltados para as artes cênicas, técnicas circenses, exercícios de respiração, concentração, expressão corporal, criatividade, improvisação e interpretação. O projeto visa, através dessas metas, interferir na realidade desses alunos, contribuindo positivamente em diversos aspectos como: aumento da socialização, diminuição da timidez e do medo de se falar em público, aumento pelo gosto da leitura e pelas artes em geral. Além de todos esses possíveis benefícios, vale ressaltar talvez o melhor de todos eles, razão pelo qual desse projeto existir: levar aos alunos a importância do voluntariado como instrumento de intervenção na sociedade, assunto que não pode ser omitido durante a formação de futuros cidadãos, ainda em um colégio de comprovada excelência, inserido em uma universidade pública. (OUTROS) 

